
Quinta-Feira, 15 de Outubro de 2026

Operação Ruptura: PC desarticulará célula criminosa com
treinamento armado em Mato Grosso

Polícia Civil deflagra operação contra organização envolvida em tráfico e preparação violenta de
integrantes

A Polícia Civil de Mato Grosso iniciou, nesta quinta-feira (15), a Operação Ruptura, voltada a desmantelar
uma estrutura criminosa ligada ao comércio ilegal de entorpecentes e à realização de preparação militar para
membros da facção.

Foram emitidas 28 determinações judiciais no total, incluindo oito ordens de prisão cautelar, 11 mandados de
revista domiciliar e nove medidas restritivas alternativas à detenção.



Os mandados abrangem operações simultâneas em Rondonópolis, Mirassol d'Oeste, Querência, Tangará da
Serra, Jaciara, Colniza e Arenápolis, expedidos segundo investigações da Delegacia Especializada de Roubos
e Furtos de Rondonópolis e confirmados pelo Poder Judiciário.

Os acusados enfrentam processos por comercialização de drogas, conspiração para tráfico e participação em
quadrilha especializada com presença em múltiplas áreas estatuais.

Origem da Investigação

A apuração conduzida pela Derf de Rondonópolis iniciou-se em setembro de 2025, quando agentes
realizaram fiscalização veicular na BR-364, próximo a Jaciara.

Durante a abordagem, os ocupantes do automóvel confessaram que se deslocavam para Rondonópolis com o
propósito de participar de capacitação organizada pelo bando, destinada ao emprego de força extrema contra
grupos rivais.





A partir desse depoimento, o sistema judiciário autorizou a troca de informações investigativas e a extração
de arquivos dos aparelhos eletrônicos confiscados.

Essas medidas possibilitaram ampliar o conhecimento sobre a organização e localizar os diversos membros
com papéis específicos distribuídos em cidades diferentes do estado.

Conforme relata a delegada Anna Paula Marien, o bando utilizava Rondonópolis como base operacional para
suas transações criminosas, incluindo os treinamentos paramilitares. Simultaneamente, mantinha ligações
com organização análoga sediada em Mirassol d'Oeste.

"As provas reunidas indicam venda sistemática e circulação de narcóticos, domínio de regiões comerciais,
divisão de lucros ilícitos e extração de tributos impostos pela facção aos associados", explicou a
investigadora.





Os investigadores recuperaram diálogos entre suspeitos, registros audiovisuais, documentação de operações
bancárias e documentação de operações irregulares, material essencial para compreender o funcionamento da
estrutura delitiva.

Próximas Etapas

A Operação Ruptura visa paralisar a dinâmica operacional do agrupamento, enfraquecendo sua rede de
circulação de substâncias controladas e sua capacidade de recrutamento, enquanto recolhe novas informações
para prosseguimento das apurações.

Apoio Institucional

O trabalho executado pela Derf de Rondonópolis contou com colaboração das delegacias regionais de
Cáceres, Água Boa e Tangará da Serra, além do suporte do Centro Integrado de Operações Aéreas.


